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recontar | Ana Letícia Silva e Luciana Aguiar

Revisão
Caio C. Maia

Fotos
Acervo RFJS

Projeto gráfico
mercurio.studio | Danilo De Paulo
apeku.com.br | Milena Peres

Todo o material publicado neste relatório está 
sob a licença Creative Commons CCBT.4.0 
podendo ser reproduzido sem autorização 
prévia da Rede de Filantropia para a Justiça 
Social, desde que citando a fonte original, in-
clusive autor do texto ou da foto quando for 
o caso. Para obras derivadas, deve-se licen-
ciá-las também em CCBY.4.0

apoio



4

Este relatório apresenta as atividades desenvolvidas pela Rede de 
Filantropia para a Justiça Social entre os anos 2018 e 2020.

A Rede é um espaço que reúne fundos temáticos, comunitários e 
fundações comunitárias, organizações doadoras (grantmakers) que apoiam 
diversas iniciativas da sociedade civil nas áreas de justiça social e direitos 
humanos. 

Sua missão é “fortalecer as organizações da sociedade civil brasileira que 
trabalham com direitos humanos, raciais, de gênero, socioambientais e 
desenvolvimento comunitário através de ações que visem a ampliação 
da filantropia para a justiça social”.

Relatório de Atividades 
2018-2020



5

A seguir, destaques anuais de atuação da Rede estão colocados em uma 
linha do tempo, como um breve sobrevoo. Logo após, um detalhamento 
de atividades desenvolvidas mostrará o caminho e o acúmulo de expe-
riências da Rede de Filantropia para a Justiça Social nesse período. 

2018
Organização e consolidação institucional

2018 foi um tempo de reconhecimento para a Rede de Filantropia para a 
Justiça Social como um ator relevante no campo da filantropia brasileira, prin-
cipalmente para os parceiros locais. 

principais realizações
• �Planejamento operacional
• ���Publicação: “Filantropia de justiça social, sociedade civil e movimentos sociais no Brasil”
• �Dois novos membros: Instituto Clima e Sociedade – iCS e Tabôa Fortalecimento 

Comunitário
• �Seminário em parceria com a Rede Prospera e o Fundo Social ELAS: “Filantropia 

para Justiça Social: Investindo nas mulheres e nos direitos socioambientais”, no Rio 
de Janeiro

• �Encontro de Filantropia Comunitária em parceria com o GIFE – Grupo de Insti-
tutos, Fundações e Empresas

Linha do tempo 
2018-2020 
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2019
Articulação e representatividade

2019 foi um ano em que a Rede de Filantropia para a Justiça Social se forta-
leceu a partir de articulações contínuas com atores estratégicos relacionados 
ao ecossistema filantrópico no Brasil e internacionalmente.

principais realizações
• ��Dois novos membros: Casa Fluminense e Instituto Sociedade, População e 

Natureza – ISPN
• �Publicação: “Debates e reflexões sobre a filantropia no Brasil”, em parceria 

com Philanthropy for Social Justice and Peace – PSJP
• �Seminário “Expandindo e Fortalecendo a Filantropia Comunitária no Brasil”, 

em parceria com o GIFE – Grupo de Institutos, Fundações e Empresas, em 
São Paulo 

• ���Publicação e vídeo: “Expandindo e fortalecendo a filantropia comunitária no 
Brasil”

• �Parcerias com Funders’ Initiative for Civil Society – FICS, Porticus e Inter-
American Foundation – IAF

• �Construção da Teoria de Mudança e Planejamento Estratégico 2019-2024 da 
RFJS
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2020
Fortalecimento da Rede de Filantropia para a 

Justiça Social no campo

O desenvolvimento de iniciativas relacionadas às áreas programáticas implicou 
o fortalecimento estratégico da RFJS em 2020.

principais realizações
• �Programa de fortalecimento da RFJS, envolvendo dois subprogramas: Programa 

de Fortalecimento de Capacidades e Programa de Apoio
• �Frente Covid-19 no site institucional, apresentando as iniciativas conduzidas pelas 

organizações membros
• ���Integração do comitê estratégico do Estudo e Publicação: Impacto da Covid-19 

nas OSCs Brasileiras
• ��Proposta para o programa Doar para Transformar
• ��Dois novos membros: Fundo Brasileiro de Educação Ambiental – FunBEA e Redes 

da Maré
• �Painel Filantropia e Movimentos Sociais, em parceria com o GIFE – Grupo de 

Institutos, Fundações e Empresas
• ���Comunicação: blog no site institucional, produção de artigos originais, publicação 

de textos das organizações membros e de parceiros, newsletters mensais, posts 
diários em redes sociais
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Desde 2018, a Rede vem realizando pesquisas anuais junto aos seus 
membros com a finalidade de mapear e produzir informações sobre a 
sua atuação para poder contar com uma base de dados atualizada que 
permita a construção de séries históricas, mas principalmente para dar 
visibilidade ao trabalho realizado no campo da filantropia brasileira, com 
foco nas áreas de justiça social, direitos humanos e desenvolvimento 
comunitário.  Apresentamos algumas tendências: 

uma rede em expansão 

6 novas instituições passaram a integrar a Rede entre 2018 e 2020, so-
mando na atualidade 13 organizações membros. 

A Rede em números 
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fundos locais criados predominantemente  
a partir dos anos 2000

período quantidade de organizações 
criadas por período

1997-2001 2

2002-2006 3

2007-2011 4

2012-2016 4

fonte Pesquisa “A atuação das organizações membros nos anos de 2019 e 2020” (RFJS, 2021)

A maioria das organizações membro foi fundada a partir dos anos 2000, momento 
em que a cooperação e a filantropia internacional iniciam um processo de retirada 
do Brasil, deixando um vácuo de financiamento de iniciativas da sociedade civil, em 
parte coberto por fundos nacionais – temáticos e comunitários – principalmente 
nas áreas de justiça social e direitos humanos.

quantidade de organizações membro  
da rfjs, por ano

ano quantidade de 
organizações 

2018 9*

2019 11**

2020 13***

*    �Fundo Brasil de Direitos Humanos, Fundo Baobá para Equidade Racial, Fundo CASA So-
cioambiental, Instituto Comunitário Grande Florianópolis – ICOM, Instituto Comunitário 
Baixada Maranhense, Fundo Positivo, Instituto Clima e Sociedade – iCS, Tabôa Fortalecimento 
Comunitário.

**   �Inclusão da Casa Fluminense e Instituto Sociedade, População e Natureza – ISPN
*** �Inclusão do Fundo Brasileiro de Educação Ambiental – FunBEA e Redes da Maré 
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Volume crescente de recursos doados  
para sociedade civil

A pesquisa realizada pela Rede levantou informações tanto sobre doações 
diretas, vinculadas ao repasse de recursos financeiros, como indiretas, 
envolvendo o financiamento de atividades de fortalecimento de capaci-
dades, apoios para custos operacionais, etc. 

No ano de 2020, um montante de R$ 94.001.365,01 foi doado direta-
mente para a sociedade civil, valor que representa 100% de aumento 
com relação às doações do ano anterior (R$ 48.825.036,90 doados 
em 2019). Esses dados são significativos, levando em conta a crise eco-
nômica e política que o Brasil vem enfrentando e que impacta o setor no 
que diz respeito à sustentabilidade financeira e institucional das organi-
zações sociais, principalmente daquelas que atuam no campo de defesa 
de direitos e sofrem de forma visível (tanto pela falta de recursos como 
pelo fechamento de espaços cívicos) na atual conjuntura política. 
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doações diretas e indiretas das organizações 
membro da rfjs, por período e ano

fonte Pesquisa “A atuação das organizações membros em 2018” (RFJS, 2019) e pesquisa “A atuação das organi-
zações membros nos anos de 2019 e 2020” (RFJS, 2021).
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total de doações diretas 
e indiretas 
R$ 404.539.432,08

valor acumulado desde 
a criação até 2017* 
R$ 194.435.920,50

* � As organizações Redes da Maré e Fundo Brasileiro de Educação Ambiental – FunBEA integraram a Rede de Filantropia para 
a Justiça Social após a realização da Pesquisa “A Atuação das organizações membros em 2018” e não participam da composição 
desta coluna.

doações diretas e indiretas das organizações 
membro da rfjs, por período e ano

desde a criação 
até 2017* no ano de 2018 no ano de 2019 no ano de 2020 totais

doações 
diretas R$148.542.179,23 R$35.290.230,91 R$48.825.036,90 R$94.001.365,01 R$326.658.812,05

doações 
indiretas R$45.893.741,27 R$11.844.685,78 R$9.213.729,06 R$10.918.463,92 R$77.870.620,03

totais R$194.435.920,50 R$47.134.916,69 R$58.038.765,96 R$104.919.828,93 R$404.539.432,08

fonte Pesquisa “A atuação das organizações membros em 2018” (RFJS, 2019) e pesquisa “A atuação das organi-
zações membros nos anos de 2019 e 2020” (RFJS, 2021).
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doações diretas e apoios das organizações 
membro da rfjs, por período e ano

período doações diretas apoios

desde a criação até dezembro de 2018 R$ 183.832.410,14 4.881

no ano de 2019 R$ 48.825.036,90 685

no ano de 2020 R$ 94.001.36,01 2.049

totais R$ 326.658.812,05 7.615

fonte pesquisa “A atuação das organizações membros nos anos de 2019 e 2020” (RFJS, 2021).

Olhando para a trajetória das doações realizadas pelas organizações membros da 
Rede, é possível afirmar que as organizações que a integram representam uma 
fonte significativa do financiamento às organizações de base, que atuam na defesa 
de direitos junto a minorias políticas no país. 

É importante ressaltar aqui que as doações realizadas pelas organizações membros 
da Rede – tanto as diretas como as indiretas – implicam o repasse de recursos para 
as bases, isto é, uma vez doados, são geridos por lideranças, coletivos e organizações 
sociais de natureza diversa.
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Grantmaking: diversidade  
de estratégias de apoio

estratégias de apoio das organizações 
membros da rfjs

estratégias de apoio quantidade de organizações
que utilizam cada estratégia

% do total de organizações
que utilizam cada estratégia

editais/ concursos de 
projetos 11 84,6%

carta-convite para 
públicos específicos 8 61,5%

apoio direto através 
de fundos ou ações 

emergenciais
11 84,6%

apoio direto através de 
portfólios 3 23,1%

fonte Pesquisa “A atuação das organizações membros nos anos de 2019 e 2020” (RFJS, 2021)

Com relação às estratégias de apoio, é interessante observar que a maioria das 
organizações membros organiza editais (84,6%) para a seleção de projetos, bem 
como cartas-convite para públicos específicos (61,5%). Chama a atenção o desta-
que de ações emergenciais, já que 84,6% dos membros vêm realizando apoios de 
forma estratégica para organizações, ativistas e lideranças em situação de risco e/
ou vulnerabilidade. 
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